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Figura 1. Curvas espectrais médias (±1σ) das quatro primeiras
folhas basais de plantas inoculadas e controle.

Figura 2. Diferença espectral média (ΔR) entre plantas inoculadas e
controle.

Os resultados indicaram que a progressão da doença promove alterações
espectrais detectáveis inicialmente em nível estrutural e hídrico (36h),
evoluindo para um padrão completo de degradação fisiológica em 60h.

Obs.: As imagens do banner foram elaboradas a partir de fotografias do primeiro autor com auxílio de inteligência artificial (ChatGPT).


